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Ao se avaliar a 
qualidade da 
água dos tan-

ques, deve-se levar em 
consideração parâme-
tros físicos, químicos 
e biológicos que irão 
interagir entre si e ca-
racterizar o ecossiste-
ma de produção, refle-
tindo diretamente no 
manejo do produtor, 
nas necessidades de 
insumos e nos resul-
tados da produção. 

Nesta segunda ma-
téria iremos abordar 
aspectos relacionados 
aos parâmetros físicos 
da água e sua impor-
tância para a produ-
ção de peixes. 

Em relação aos pa-
râmetros físicos po-
demos citar a tempe-
ratura, a turbidez e a 
transparência.

A temperatura da 
água interfere no de-
senvolvimento do 
animal, tanto no me-
tabolismo como na re-
produção e defesa do 
organismo. Em baixas 
temperaturas os pei-
xes reduzem seu me-
tabolismo, com isso 
diminuem o consumo 
de alimentos e ficam 
mais susceptíveis a 
infestações por para-
sitas. Variações brus-
cas na temperatura 
causam estresse e po-
dem levar os peixes à 
morte. A temperatura 
interfere também, nos 
outros parâmetros 
relacionados à qua-
lidade da água como 

desenvolvimento do 
alimento natural, taxa 
de oxigênio dissolvido, 
toxidez de algumas 
substâncias presentes 
na água, pH e alcali-
nidade.

Porém, apesar de ser 
um fator fundamental 
no cultivo de peixes, a 
temperatura da água 
depende das condi-
ções climáticas e am-
bientais, e sobre estas 
o produtor não possui 
muito controle. O que 
pode ser feito como 
uma ferramenta para 
evitar e minimizar 
possíveis problemas 
decorrentes é a corre-
ta escolha da espécie 
a ser cultivada, a qual 
deve ser adaptada ao 
clima da região de cul-
tivo. Como exemplos 
de espécies adapta-
das ao clima do oeste 
catarinense temos as 
nativas, sendo a mais 
expressiva o Jundiá 
(Rhamdia quelen), e 
as carpas húgara e 
chinesas (Carpa ca-
pim, prateada e cabe-
ça grande).

A turbidez e a trans-
parência estão dire-
tamente ligadas. A 
turbidez é definida 
basicamente como a 
quantidade de ma-
teriais suspensos na 
água, como por exem-
plo, argila, matéria 
orgânica, plâncton e 
algas. Já a transpa-
rência é a intensidade 
da turbidez e reflete a 
capacidade de pene-

Fatores Determinantes na Qualidade de Água de 
Pisciculturas em Sistema de Cultivo Semi-extensivo
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tração da luz solar na 
coluna d’água (Figura 
1). 

Estes parâmetros 
são importantes, pois 
irão afetar diretamen-
te os níveis de oxigê-
nio da água. Se o tan-
que apresentar grande 
proliferação de algas e 
plâncton, e por con-
sequência maior tur-
bidez e menor trans-
parência; durante o 
dia, devido à fotos-
síntese realizada por 
ambos, haverá uma 
grande produção de 
oxigênio, porém a noi-
te, estes organismos 
consomem oxigênio 
através da respiração 
e liberam gás carbôni-
co, assim, os níveis de 
oxigênio da água caem 
muito podendo chegar 
a zero, neste caso en-
tão, causando a mor-
talidade dos peixes 
por asfixia. A argila, 
devido sua estrutura 
química e física, cap-
ta energia proveniente 
da luz solar e aquece 
a água, e, quando em 
excesso pode elevar a 
temperatura da água 
afetando o grau de 
saturação de oxigênio 
dissolvido. 

A transparência pode 
ser facilmente medida 
através da visibilida-
de do disco de Secchi 
(Figura 2), disco este 
dividido em quatro 
hemisférios, dois pre-
tos e dois brancos al-
ternados, preso numa 
fita métrica. À medida 

Dando sequência ao assunto, na próxima edição será abordado o 
assunto sobre a importância dos parâmetros químicos da água de 
cultivo. 
Observação: é possível acessar todas as edições publicadas, através 
do Site: www.ceo.udesc.br – Banner no lado direito “Acontecendo do 
CEO” clicando em “Sul Brasil Rural” ou ainda em um site de pesquisa 
com o nome “Sul Brasil Rural”

Parte 02

Figura 1. Turbidez da água: da esquerda para a direita, turbidez argilosa, água limpa e turbidez planctô-
nica.

Figura 2. Disco de Secchi

que o disco vai sendo 
mergulhado na água a 
visualização das cores 
vai diminuindo. Me-
de-se então a profun-
didade máxima onde 
o disco é visto com 
clareza. A transparên-
cia ideal esta entre 30 
e 40 cm. Profundida-
des menores indicam 
excesso de matéria 
orgânica e maiores 
indicam muita trans-
parência, o que pode 
levar ao desenvolvi-
mento de plantas su-
periores, chamadas 
de macrófitas. Essas 
plantas podem atra-
palhar o manejo no 

cultivo, principalmen-
te nas fases iniciais 
de vida dos peixes. 
Assim como na des-
pesca, onde o desen-

volvimento de algas 
filamentosas atrapa-
lha o arrasto de redes, 
sendo portanto, inde-
sejáveis no viveiro.
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Estão abertas 
as inscrições 
para o curso 

de extensão em Astro-
nomia e Astronáutica 
para a comunidade, 
para pessoas interes-
sadas em conhecer es-
sas ciências, que pro-
curam entender o céu 
e o espaço.

É um curso gratui-
to, presencial, aberto 
a comunidade e cer-
tificado pela UDESC. 
Terá carga horária de 
40 aulas-hora efeti-
vadas através de en-
contros semanais, às 
quartas-feiras a noite 
(19 às 22:30 hs), com 
início no dia 4 de ju-

lho e término previsto 
para 26 de setembro. 
Será ministrado pelo 
Professor Daniel Iunes 
Raimann – UDESC/
CEO

Local do Curso:
CEO - Centro de 

Educação Superior do 
Oeste.

Rua Benjamin Cons-
tant, 164-D, Centro. 
Chapecó.

Assuntos aborda-
dos:

Sistema solar, estre-
las, galáxias, universo, 
exploração do espa-
ço, programa espacial 
brasileiro, satélites, 
plataformas espaciais, 
veículos lançadores 

de satélites, sensoria-
mento remoto e meteo-
rologia. Também serão 
realizadas atividades 
práticas, como a ob-
servação do céu com 
o telescópio e a cons-
trução de foguetes di-
dáticos.

Inscrições:
Até o dia 22 de ju-

nho, via e-mail, para: 
espaco_astro_udesc@
yahoo.com.br, com o 
nome, idade, profis-
são, telefone e endere-
ço. Outras informações 
podem ser obtidas em: 
astronomia.ceo.udesc.
br ou espacoastrono-
miaudesc.blogspot.
com.br.

“Astronomia e Astronáutica Para a Comunidade”
Curso Gratuito em Chapecó – UDESC/CEO1

1 UDESC – Universidade do Estado de Santa Catarina/CEO – Centro de Educação Superior do Oeste

Doença da Cara Inchada em Equinos

A doença da cara in-
chada, também co-
nhecida como os-

teodistrofia fibrosa, é uma 
síndrome que afeta equinos 
e pode ser causada por di-
versos fatores, onde na gran-
de maioria dos casos estão 
associados à deficiência na 
ingestão e/ou absorção de 
cálcio. Outras situações es-
pecíficas podem induzir ao 
aparecimento deste quadro, 
como o consumo excessivo 
de grãos ricos em fósforo, que 
gera um aumento nas quan-
tidades deste mineral no in-
testino, e como o fósforo e o 
cálcio utilizam o mesmo me-
canismo de absorção à nível 
intestinal, acaba por reduzir 
a absorção do Cálcio. A falta 
de vitamina D também pode 
estar relacionada as causas 
da doença, pois esta vitami-
na está diretamente ligada 
a eficiência na absorção do 
Cálcio. Outro fator predis-
ponente pode ser o excesso 
de oxalato na dieta, presente 
em algumas plantas ou pela 
falta de cálcio fornecida aos 
equinos.

Essa doença ocorre em 
virtude da falta de cálcio no 
sangue, o que torna necessá-

ria a mobiliza-
ção do cálcio 
de algum local 
e carregá-lo 
até o sangue. 
Para isso o 
cálcio é retira-
do dos ossos, 
incluindo os 
ossos da face, 
onde nesta 
situação em 
especial gera 
um aspecto 
mole no local, 
provocando 
uma aparên-
cia inchada 
para a cara do 
equino.

Além da 
cara inchada, 
essa doença 
apresenta ou-
tros sintomas, 
tais como afrouxamento se-
guido da queda dos dentes, 
laminite e dificuldade de lo-
comoção. Pode causar que-
da no consumo alimentar e 
consequente emagrecimento 
do animal. O agravamento 
da doença pode gerar obs-
truções na cavidade nasal, 
causando ruídos na respira-
ção podendo levar o animal 

Juclei Venturi¹, Gabriela M. Dal’ Alba², Tiago G. Petrolli³

1 Acadêmico de Engenharia Agronômica. IFC- Instituto Federal Catarinense - Campus Rio do Sul.
2 Acadêmica de Zootecnia. UDESC/CEO – Centro de Ensino superior do Oeste. Departamento de Zootecnia. Chapecó/SC
3 Doutorando em Zootecnia/UNESP- Universidade Estadual Paulista. Jaboticabal/SP

Telescópio Blanco e o céu de Cerro Tololo. Nesta imagem pode-se ver a cúpula do telescópio Blanco e o 
céu visto do Observatório de Cerro Tololo (Chile). No céu, à esquerda da cúpula, as Nuvens de Magalhães 
e à direita, a Via Láctea.

Roger Smith.

à morte.
Para o tratamento e a pre-

venção podem-se adotar 
práticas de correção da cau-
sa primária, como aumentar 
o fornecimento de cálcio na 
dieta e evitar pastagens ri-
cas em oxalato. Em estágio 
mais avançado da doença 
utiliza-se a aplicação maci-
ça de cálcio e medicamentos 
que auxiliem a absorção.

Aparência inchada da cara do equino em decorrência da 
doença. 

Epagri realiza Excursão 
com Agricultores

No dia 25 de maio, 
as agricultoras do 
Assentamento da 

Reforma Agrária - Don José 
Gomes, comunidade rural 
de Água Amarela, visitaram 
a propriedade da agriculto-
ra Sra. Rosalina da Silva, 
na comunidade rural de Fa-
xinal dos Rosas, ambas no 
município de Chapecó (Fi-
gura 1).

O objetivo principal foi o 
de conhecer o horto de plan-
tas medicinais e aromáticas 
e o trabalho de preparo de 
algumas plantas (secagem, 
extratos, xaropes) realizado 
com o grupo de mulheres 

que se reúnem todos os me-
ses para elaboração dos pro-
dutos e cuidados com o hor-
to de plantas medicinais.

Foi uma experiência muito 
interessante. Além da troca 
de mudas e sementes que as 
agricultoras do assentamen-
to levando no final da visita, 
foi importante também para 
reforçar todo o trabalho que 
a Sra. Rosalina desenvolve 
na propriedade; de forma 
agroecológica, todos os cui-
dados com o ambiente, com 
a produção; foi uma aula de 
educação ambiental onde 
pode-se observar a proprie-
dade como um todo.

Maristela Moratelli1

Agricultoras do Assentamento Don José Gomes em visita à propriedade da Sra. Rosalina da 
Silva, que desenvolve trabalho com plantas medicinais e aromáticas de forma agroecoló-
gica.

1 Extensionista da Epagri do Escritório Municipal de Chapecó. E-mail: emchapeco@epagri.
sc.gov.br
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A utilização de 
gordura na die-
ta de vacas lei-

teiras vem aumentan-
do nos últimos anos, 
fato este, decorrente 
ao acréscimo de pro-
dutividade dos animais 
concomitantemente 
com o aumento das 
exigências energéticas, 
porém, a capacidade de 
ingestão de alimentos é 
fisiologicamente limita-
da e não acompanhou 
proporc ionalmente 
este acréscimo na pro-
dução, necessitando 
assim de alimentos 
mais ricos em energia. 
Frente a esse desafio, 
a utilização de gordu-
ra surge como uma al-
ternativa para elevar a 

densidade energética 
da dieta.

	 A suplementa-
ção lipídica pode ser 
vantajosa sob o ponto 
de vista do ambiente, 
pois pode reduzir a for-
mação de metano. En-
tretanto, sabe-se que 
na alimentação de ru-
minantes são admiti-
dos níveis máximos em 
torno de 6% de lipídios 
na dieta, sob pena de 
interferência na degra-
dação por um efeito tó-
xico direto dos ácidos 
graxos componentes 
das gorduras sobre os 
microrganismos do rú-
men. Assim, pode-se 
utilizar as “gorduras 
protegidas”, que podem 
ser fornecida na forma 

de ácidos graxos mi-
croencapsulados ou na 
forma de sais de cálcio 
(sabões), que irão pas-
sar pelo rúmen sem so-
frer ação das bactérias 
ali presentes.

	 A reação entre o 
óleo e o sal cálcico uti-
lizado, formam o que 
chamamos de sabão 
cálcico de ácido graxo, 
que são relativamente 
estáveis em pH ruminal 
variando de 5,9 a 6,8, 
sendo digerido somen-
te no abomaso, onde o 
pH é de cerca de 2,0. 
A digestão enzimática 
no abomaso desfaz a 
estrutura formada an-
teriormente, liberando 
os ácidos graxos que 
serão absorvidos pelos 

animais no intestino 
e daí para a corrente 
sanguínea e tecidos.

	 Os ganhos com 
a sua utilização são 
muitas vezes indiretos, 
tais como: o acrésci-
mo no teor de gordu-
ra no leite, aumento 
da condição corporal 
e melhora dos índices 
reprodutivos. Portanto, 
a gordura protegida é 
mais uma ferramenta 
disponível para ser uti-
lizada de forma estra-
tégica, podendo melho-
rar o desempenho dos 
animais e inclusive o 
retorno econômico da 
atividade, que é deter-
minante para a manu-
tenção do produtor na 
atividade leiteira.

Suplementação de Gordura Protegida para Vacas em 
Lactação

1Acadêmica(o) do curso de Zootecnia - CEO/UDESC. Chapecó/SC
2Professor Orientador DSc. Curso de Zootecnica - CEO/UDESC. Chapecó/SC

Gabriela M. Dal’alba1, Elvis Ticiani1, Dimas E. Oliveira2

O curso de Zootecnia 
da UDESC – Campus 
Chapecó conta com 
projeto aprovado e vin-
culado ao Programa 
de Educação Tutorial 
(PET), que foi criado 
pelo MEC/SESu para 
apoiar atividades aca-
dêmicas que integram 
ensino, pesquisa e ex-
tensão. Sob orientação 
de um professor tutor 
os alunos(as) partici-
pantes realizam ativida-
des extracurriculares, 
que complementam a 
formação acadêmica e 
ajudam no desenvolvi-
mento do curso de gra-
duação como um todo. 

O Grupo PET Zoo-
tecnia da UDESC foi 
criado em Dezembro de 
2010 e atualmente con-
ta com oito acadêmicos 
e um professor Tutor 
que recebem bolsa e re-
cursos de custeio como 
forma de auxílio no de-
senvolvimento dos tra-

balhos.
Entre as inúmeras 

atividades que o grupo 
PET Zootecnia desen-
volve está a participa-
ção em eventos, regio-
nais e nacionais, como 
forma de representação 
do grupo e da UDESC, 
apresentando trabalhos 
nas mais diversas áreas 
do conhecimento.

Entre os dias 28 e 30 
de abril, o grupo PET 
Zootecnia participou do 
XV SulPET (Encontro 
dos grupos PET da Re-
gião Sul do Brasil), que 
aconteceu nas depen-
dências da Universida-
de Estadual de Maringá 
– UEM, em Maringá – 
PR. O encontro contou 
com a presença de mais 
de 800 pessoas entre 
tutores, integrantes e 
egressos do PET (ex-pe-
tianos). Nestes eventos 
os Petianos das mais 
diversas áreas acadê-
micas discutem formas 

de trabalho para man-
ter a indissociabilidade 
entre a tríade ensino, 
pesquisa e extensão, 
visando melhorias no 
ensino de graduação. 
Além disso, se discute 
questões legais como 
portarias, que regem 
os grupos atualmente, 
bem como diversos as-
suntos de interesse dos 
grupos. O evento con-
tou também com ati-
vidades culturais, com 
apresentações locais, 
para que os participan-
tes pudessem conhecer 
a cultura raiz da cida-
de, permitindo também 
a integração dos dife-
rentes Grupos PET.

Nestes eventos são 
realizadas também 
apresentações de tra-
balhos, na forma de 
banner, sendo mais 
uma forma de troca 
de conhecimento entre 
os participantes, bem 
como, uma excelente 

Grupo PET-Zootecnia participou do XV – SulPET em Maringá PR

Forma de apresentação da gordura protegida

Débora F. Laureano1, Diego Chiodelli1, Karlize Prigol1, Lenilson F. Roza1, Luan C. Pagani1, Natália C. Milani1, Patric A. Castro1, Raquel C. Roman1, Edir O. da Fonseca2

1 Integrantes do Grupo PET – Zootecnia, UDESC- CEO blog: http://petzooudesc.blogspot.com.br/  e-mail: petzooudesc@hotmail.com 
2 Tutor do Grupo PET, edirof@hotmail.com

forma de incentivo a 
novas ideias e projetos 
que possam ser de-
senvolvidos. Na opor-
tunidade o grupo PET 

Zootecnia apresentou 
o curso “Difusão de 
Tecnologias no Campo: 
Curso de Noções Bási-
cas de Geodésia e Na-

vegação com GPS”, que 
vem atendendo uma 
grande demanda na 
Região Oeste do Esta-
do de Santa Catarina.

Grupo do Programa de Educação Tutorial – PET do Curso de Zootecnia no XV-SulPET na Universidade 
Estadual de Maringá - UEM



Quinta-feira, 14 de Junho de 20124

Sul brasil                                                                www.jornalsulbrasil.com.br                                                     16 Anos

Caderno Rural

Tempo

Indicadores

Sol e temperatura em elevação!
Quinta-feira (14/06): Nevoeiros na madruga-
da e início da manhã, com presença de sol no 
Estado no decorrer do dia. A partir da tarde, 
aumento de nuvens especialmente nas regiões 
que fazem divisa com o RS.
Sexta-feira (15/06): Mais nuvens e chuva iso-
lada do Oeste ao Litoral Sul do Estado devido 
à influência de um cavado (área alongada de 
baixa pressão). Temperatura mais elevada.
Sábado (16/06): Tempo instável com céu en-
coberto e chuva com trovoadas no decorrer do 
dia do Oeste ao Litoral Sul devido a um siste-
ma de baixa pressão.
Domingo (17/06): Um sistema de baixa 
pressão mantém o céu encoberto com chuva e 
trovoadas em SC, moderada a forte em alguns 
momentos. Temperatura estável, sem muita 
variação entre a mínima e máxima por causa 
da cobertura de nuvens. 

TENDÊNCIA 18 a 20/06/2012

Início do inverno: 20 de junho às 20h09min.
O período inicia com chuva em SC por influên-
cia de um sistema de baixa pressão e de uma 
frente fria. Entre os dias 20 e 28, a previsão é 
de tempo mais seco sem chuva significativa no 
Estado. O inverno deve começar com tempera-
turas mais baixas em SC devido a presença de 
uma massa de ar frio e seco no Sul do Brasil
Previsão climática para 3 meses em 

Santa Catarina 
Atualização: 30/05

Inverno com mais chuva e frio típico em Santa 
Catarina!

Em Junho, no Oeste, Meio Oeste, Planalto Sul 
e Litoral Sul, na segunda quinzena do mês, 
a frequência da chuva aumenta, contribuin-
do para acumulados mais significativos e um 
término de mês com chuva próxima a média 
climatológica. Nos meses de Julho e Agosto, 
a previsão é que a chuva continue ocorrendo 
de forma mais bem distribuída no tempo e de 
forma irregular no espaço. 

Espaço do Leitor
Este é um espaço para você leitor (a).Tire suas dúvidas, critique, opine, envie 

textos para publicação e divulgue eventos, escrevendo para:
SUL BRASIL RURAL

A/C UDESC-CEO
Rua Benjamin Constant, 84 E Centro. Chapecó-SC

CEP.: 89.802-200
prficagna@hotmail.com 

Publicação quinzenal
Próxima Edição – 28/06/2012

Agenda

Setor de Previsão de Tempo e Clima 
Epagri/Ciram (ciram.epagri.sc.gov.br)

 

Fontes: 
Instituto Cepa/DC – dia 13/06/2012 
* Chapecó 
1 Cooperativa Alfa/Chapecó 
2 Ferticel/Coronel Freitas. 
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço médio) 
4 Frigorífico Palmeira Ltda/Palmeira 
Obs.: Todos os valores estão sujeitos a alterações. 

Suíno vivo  
- Produtor independente 
- Produtor integrado 

R$ 
2,07 kg 
2,05 kg 

Frango de granja vivo 1,65 kg 
Boi gordo - Chapecó 

- São Miguel do Oeste  
- Sul Catarinense 

92,00 ar 
96,00 ar 

102,00 ar 
Ovinos – Peso Vivo4 
- Cordeiro (até dois dentes) 
- Ovelha e capão (adultos) 

 
4,50 kg 
3,20 kg 

Feijão preto (novo) 110,00 sc 
Trigo superior ph 78 26,00 sc 
Milho amarelo 22,00 sc 
Soja industrial 57,50 sc 
Leite–posto na plataforma ind*. 0,84 lt 
Adubos  NPK   (8:20:20)1 

(9:33:12)1 

(2:20:20)1 

60,00 sc 
69,50 sc 
57,00 sc 

Fertilizante orgânico2 
Farelado - saca 40 kg2 
Granulado - saca 40 kg2 
Granulado - granel2 

 
10,00 sc 
14,00 sc 

335,00 ton 
Queijo colonial3 11,00 – 13,00 kg 
Salame colonial3 11,00 – 13,00kg 
Torresmo3 7,50 – 17,00 kg 
Linguicinha 6,50 – 8,50 kg 
Cortes de carne suína3 5,50 – 8,00 kg 
Frango colonial3 8,00 – 8,75 kg 
Pão Caseiro3 (600 gr) 2,50 – 3,00 uni 
Pé de Moleque 9,00 kg 
Ovos 2,75 dz 
Batata doce assada 3,50 kg 
Peixe limpo, fresco-congelado3 
- filé de tilápia 
- carpa limpa com escama 
- peixe de couro limpo 

 
17,00 kg 

8,50 – 9,50 kg 
10,00 kg – 11,00 

Mel3 9,00 – 10,00 kg 
Pólen de abelha3 (120 gr) 21,00 
Muda de flor – cxa com 15 uni 10,00 – 12,00 cxa 
Suco laranja3 (copo 300 ml) 1,00 uni 
Suco natural de uva3 (300 ml) 1,50 uni 
Caldo de cana3 (copo 300 ml) 1,00 uni 
Cookies integrais 3,50  

Calcário 
- saca 50 kg1 unidade 
- saca 50 kg1 tonelada 
- granel – na propriedade  

 
10,00 sc 
6,10 sc 
91,00 tn 

Dólar comercial Compra: 2,0673 
Venda: 2,0683 

Salário Mínimo Nacional 
                          Regional (SC) 

622,00 
700,00 – 800,00 

Informações:
Site: www.febrapdp.org.br
E-mail: 13enpdp@fbeventos.com
Fone: (43) 3025-5223 

Receita
Retrospectiva 2010

Homenagem a Festa Nacional do Pinhão

Paçoca de Pinhão
Porção para 10 pessoas
ingredientes
- 0,5 kg de carne suína
- 1 kg de pinhão 
- 200 gr de calabresa picada
- 2 cebolas médias bem picadas
- 3 dentes de alho picado
- sal a gosto
- pimenta-do-reino
- um maço de tempero verde
½ xícara de azeite

Modo de fazer
- Coloque o azeite na panela com o alho, a cebola 
e a carne suína
- Deixe refogar e, após, acrescente a calabresa, 
apimenta-do-reino, o sal, e por último o pinhão 
previamente cozido, descascado e moído (máqui-
na de moer carne ou liquidificador) 
- Mexa em fogo médio. A paçoca tem que ficar 
úmida
- Reserve alguns pinhões inteiros e descascados 
para decorar o prato


